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Os processos de fortalecimento étnico entre os povos indígenas do Nordeste 

têm mobilizado dimensões territorial, ritual, linguística e cosmopolítica como 

elementos fundamentais de resistência e reelaboração cultural. No Rio Grande 

do Norte, esses movimentos assumem contornos específicos, marcados por 

uma história colonial de intensa e longa duração, regimes de mistura e 

processos de etnogênese que tensionam dicotomias clássicas como 

pureza/mistura, tradição/transformação e natureza/cultura (Oliveira, 1998; 

1999). As práticas musicais e rituais emergem como dispositivos fundamentais 

de reorganização cultural, afirmação identitária e fortalecimento étnico, 

conectando memórias ancestrais, territorialidades e alianças com seres 

mais-que-humanos. O Toré, compreendido como regime encantado do índio do 

Nordeste (Grünewald, 2005), constitui complexo cerimonial que integra música, 

dança, espiritualidade e política. Entre os Potiguara do Rio Grande do Norte, o 

Toré opera como uma ciência do índio — conhecimento especializado que 

envolve cantos, rezas, defumações e manejo de substâncias como a Jurema, 

estabelecendo canais de comunicação com encantados, ancestrais e forças da 

natureza (Vieira, 2024; 2025). A presença de entidades como Caboquinha da 

Jurema, Passo Azulão, Mãe-Terra e o Rei Canindé evidencia o Toré como 

prática cosmopolítica que mobiliza presenças visíveis e invisíveis, fortalecendo 

a luta política e a afirmação identitária. O conceito de cosmopolítica, tal como 

formulado por Marisol de la Cadena (2020), designa arenas nas quais seres 

outros-que-humanos participam ativamente da vida pública, reconfigurando as 

fronteiras entre política, natureza e sociedade. Nessa perspectiva, o Toré opera 



 

 

 
como dispositivo composicional que ativa alianças, reativa memórias e articula 

proteções (Vieira, 2026), conectando-se a outros sistemas simbólicos e 

cosmológicos. Os encantados, habitantes das matas e das águas, 

caracterizados pela invisibilidade, humanidade e imortalidade, são 

fundamentais nessa arena e emergem participando da vida pública (Vieira, 

2026). Assim, o Toré se configura como prática na qual cantar, dançar, rezar e 

beber são gestos concretos e contínuos de manutenção de um mundo múltiplo, 

no qual a defesa do território e dos direitos repousa fundamentalmente na força 

da alegria compartilhada (Vieira, 2026). Paralelamente, a retomada linguística 

ganha protagonismo no Rio Grande do Norte, somando-se a essa 

cosmopolítica como frente de resistência e afirmação identitária. A oração 

bilíngue Paîé Ieruresaba (Oração do Pajé), entoada na abertura do Toré pelo 

Paîépyrang Rafael Mendonça Potiguara — pajé e integrante do Grupo 

Itamaraká —, constitui um ato político de afirmação étnica e resistência ao 

monolinguismo colonial. Os cantos e discursos do Paîépyrang alternam entre o 

tupi potiguara e português, evidenciando o caráter relacional da identidade 

Potiguara. Conforme argumenta João Pacheco de Oliveira (1998), essas 

identidades constroem-se na tensão entre continuidade e transformação, sendo 

resultado de processos históricos de territorialização e fluxos culturais em que 

os grupos indígenas atuam como agentes ativos, selecionando e 

reinterpretando elementos de outras tradições em seus próprios sistemas 

cosmológicos. A alternância linguística nos cantos do Toré e nas canções do 

Grupo Itamaraká não expressa perda cultural, mas habilidade política de 

circular entre diferentes regimes de comunicação, reafirmando a ancestralidade 

originária e capacidade de diálogo com o mundo não indígena. Os versos da 

oração mobilizam geografia sagrada que conecta pajé, ancestrais, encantados 

e a força da caatinga, performando o território como espaço relacional habitado 

por agências múltiplas — humanas e mais-que-humanas — que devem ser 

reconhecidas  e  cuidadas.  A  gravação  do  álbum  Potiguara  Mendonça 



 

 

 
Nhe'engasaba pelo Grupo Itamaraká — que executa canções do Toré em tupi 

— ilustra o papel da música como ferramenta política e de fortalecimento étnico 

e transmissão intergeracional de conhecimentos. As canções veiculadas no 

Toré apresentam temáticas significativas para a afirmação identitária — 

território, práticas culturais, natureza, encantados e luta política — e operam 

como instrumentos de retomada linguística e cosmológica. Apesar da 

crescente produção etnográfica sobre os povos indígenas do Nordeste, ainda 

são escassos os trabalhos que articulam sistematicamente as dimensões 

musicais, linguísticas e cosmopolíticas das retomadas no Rio Grande do Norte. 

Este painel temático busca contribuir para o preenchimento dessa lacuna, 

dialogando com pesquisas que abordem as práticas musicais e rituais como 

dispositivos de territorialização, fortalecimento étnico e produção de 

cosmopolíticas. 
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